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R E Q U E R I M E N T O    Nº  472/2007

Requeiro à Mesa, consultado o Plenário, oficie-se ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, solicitando informar a esta Casa de Leis, se através dos Programas Nacional, Estadual e Municipal de DST/AIDS, estão sendo realizadas palestras, simpósios e/ou seminários para profissionais de saúde e para estudantes do ensino fundamental, médio e superior, sobre a sífilis congênita, além de ações que atinjam a população em geral, através de passeatas, distribuição de panfletos, fixação de postos de distribuição de material em locais públicos como praças e terminal rodoviário, além da divulgação junto à mídia.
Imaginemos uma doença infecciosa que afeta milhares de gestantes e crianças no Brasil. Trata-se de um agravo secular, que tem o seu agente causal conhecido, seu tratamento encontra-se disponível e é certamente, um dos mais baratos no arsenal terapêutico antimicrobiano. 

Os que militam nesta área, vêem na sífilis um desafio a superar, dada a sua capacidade de mimetizar várias outras doenças, mas também em se manter tão silenciosa quanto a esfinge, que você espera por ter enigmas decifradas.

Estamos falando, segundo estatísticas de cerca de 50 mil gestantes com sífilis e aproximadamente 12 mil casos de sífilis congênitas ao ano.

De 1998 a 2006 foram notificados e investigados 36.615 casos em menores de um ano de idade. No ano de 2005 foram notificados um total de 5.710 casos de sífilis congênitas em menores de um ano de idade com uma taxa de incidência de 1,9/ano.

Com um perfil das mães das crianças infectadas formado principalmente por jovens entre 20 e 29 anos de idade e com um fato importante que chama a atenção, que 75,8% delas fizeram pré-natal e que 53,7% foram diagnosticadas nesse momento.

Outro fato praticamente imutável é a pouca atenção dada ao tratamento do parceiro: apenas 16,6% deles são tratados. Temos que refletir então, sobre a qualidade da assistência pré-natal ofertada a essas mulheres e seus parceiros, refletindo diretamente na manutenção das altas taxas de incidência da doença fetal.
Como elemento fundamental nesse enfrentamento, as ações de prevenção precisam ser reforçadas no pré-natal. É preciso tornar a sífilis mais visível, para que a população a entenda como um problema que diz respeito a todos, contribuindo para o alcance da eliminação da sífilis congênita no Brasil.

S.Sessões, 12 de novembro de 2007.
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